
Os sete municípios, localizados entre Goiás e Mato Grosso, 
formam uma região conectada pelas rotas do Araguaia e pe-
las atividades ligadas à criação do gado, aos serviços de apoio 
e à indústria frigorífi ca.

O território concentra um grande rebanho bovino 
no Cerrado do médio Araguaia, criado tanto em 
estabelecimentos familiares quanto em grandes 
fazendas. Espalhada por uma extensa área, essa 
atividade conecta a criação e a engorda do gado ao 
comércio, aos serviços e ao principal frigorífi co da 
região, localizado em Mozarlândia.
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MUNICÍPIOS: Aruanã, Araguapaz, Britânia, Jussara, Mozarlândia e Nova Crixás, em Goiás, e Cocalinho, em Mato Grosso.

Cabeças no rebanho
• 33,8 bovinos por habitante • 43,6% de pastagem

• 51,4% de cobertura natural
• Valor territorial estimado

km² de território VBP Agropecuária
2,52MI 36.404 R$ 3,12bi

PROBLEMA CAUSA PRINCIPAL EFEITO NO TERRITÓRIO

Produtividade desigual 
e pastagens de baixa 
qualidade

Nem todas as propriedades contam com boas 
pastagens, manejo adequado, alimentação, 
melhoramento do rebanho e acompanhamento 
técnico.

A produção custa mais e o desempenho varia 
muito de uma propriedade para outra.

Grandes distâncias e 
acesso difícil no perío-
do das chuvas

Muitas propriedades fi cam longe das principais 
estradas. Durante as chuvas, as estradas de ter-
ra e as pontes difi cultam ainda mais o acesso.

Assistência técnica, insumos, manutenção e 
transporte de animais fi cam mais difíceis e 
caros.

Informações espalha-
das e incompletas

Faltam dados organizados sobre as proprie-
dades, o atendimento técnico, a vacinação, a 
saúde dos animais, as perdas do rebanho e a 
capacidade de abate.

Fica mais difícil planejar e levar serviços 
e ações públicas para os locais que mais 
precisam.

Pouca concorrência 
entre frigorífi cos

Em Goiás, o abate está concentrado em Mozar-
lândia. As outras opções fi cam mais distantes, 
principalmente em Mato Grosso.

Os produtores têm menos opções de venda 
e menor poder para negociar preços e con-
dições.

Difi culdade para regu-
larizar as propriedades 
e cumprir as regras 
ambientais

Os processos para recuperar pastagens e 
utilizar áreas dentro dos limites permitidos são 
demorados e pouco claros.

A regularização e a recuperação das áreas 
degradadas avançam mais devagar.

Falta de profi ssionais e 
serviços no campo

A região tem poucos moradores e propriedades 
muito distantes umas das outras, o que reduz a 
oferta de trabalhadores qualifi cados e serviços 
permanentes.

As propriedades mais afastadas recebem
menos atendimento e acompanhamento 
técnico.

Os sete municípios, localizados entre Goiás e Mato Grosso, 
formam uma região conectada pelas rotas do Araguaia e pe-
las atividades ligadas à criação do gado, aos serviços de apoio 

O território concentra um grande rebanho bovino 
no Cerrado do médio Araguaia, criado tanto em 
estabelecimentos familiares quanto em grandes 
fazendas. Espalhada por uma extensa área, essa 
atividade conecta a criação e a engorda do gado ao 
comércio, aos serviços e ao principal frigorífi co da 

COLEÇÃO TERRITÓRIOS DA PECUÁRIA

Aruanã, Araguapaz, Britânia, Jussara, Mozarlândia e Nova Crixás, em Goiás, e Cocalinho, em Mato Grosso.

Acesse pelo
Google Maps

Fontes dos indicadores: IBGE/PPM e população 2024; MapBiomas Coleção 11, 2024; MAPA/VBP Regional 2024, estimativa territorial.
Mapa simbólico dos territórios de atuação do Vozes da Pecuária.



Como o pacto transforma o território
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IMPACTOS
INSTITUCIONAIS

IMPACTOS
INSTITUCIONAIS

IMPACTOS
ECONÔMICOS

IMPACTOS
SOCIAIS

IMPACTOS
AMBIENTAIS

RESULTADO
TERRITORIAL

IMPACTOS
ECONÔMICOS

• Segurança jurídica
• Regularização mais ágil
• Dados territoriais integrados e

compartilhados
• Fortalecimento das agências
 sanitária e ambiental

• Políticas públicas mais efetivas

Une os envolvidos, traz mais 
segurança e melhora a organização 
da região.

Mais efi ciência, renda, força no mercado e 
novas oportunidades de negócio.

Quando governo, economia e sociedade avançam 
juntos, a pecuária se torna mais responsável e o 
meio ambiente, mais protegido.

• Produção mais sustentável
• Recuperação das pastagens
• Proteção do solo, da água, das áreas

protegidas, das áreas úmidas e da
vegetação nativa

• Menor necessidade de abrir novas áreas
• Redução da intensidade das emissões
• Maior preparo para secas, chuvas

e mudanças do clima
• Valorização dos serviços ecossistêmicos

• Maior produtividade por hectare
• Menor custo de produção
• Mais força para negociar
• Maior valor para a produção
• Crescimento do turismo rural
• Mais investimentos na região

IMPACTOS 
AMBIENTAIS

IMPACTOS 
SOCIAIS

Mais oportunidades de trabalho e renda, melhor 
acesso a serviços, condições para as famílias 
permanecerem no campo e comunidades rurais 
mais ativas e fortalecidas.

• Mais formação profi ssional
• Acesso mais fácil aos serviços no campo
• Mais trabalho e renda
• Continuidade do trabalho entre gerações
• Permanência no campo
• Melhor qualidade de vida

RESULTADO
TERRITORIAL

Uma região pecuária 
mais competitiva e 
efi ciente, com mais 
renda e oportunidades, 
melhor qualidade de 
vida no campo e maior 
cuidado com o meio 
ambiente.

Pecuária do futuro no Corredor do Boi
A transformação da pecuária do Corredor do Boi depende de uma 
governança interestadual capaz de coordenar os compromissos 
de produtores, governo e mercado.

COMPROMISSOS
DO PRODUTOR

COMPROMISSOS
DO GOVERNO

COMPROMISSOS
DO MERCADO

1

Efi ciência e recuperação
das pastagens
Planejar a alimentação, recuperar áreas 
degradadas e acompanhar custos e re-
sultados, considerando as condições de 
cada propriedade para produzir melhor 
e com mais rentabilidade.

4

Regularização mais ágil
e orientadora
Coordenar os órgãos, simplifi car os 
processos fundiários e ambientais e 
orientar os produtores na reforma de 
pastagens, recuperação de áreas degra-
dadas e uso produtivo dentro da lei.

7

Critérios claros para
compra e preços
Deixar claros os requisitos de compra, 
classifi cação, descontos, bonifi cações e 
padrões de qualidade, ajudando o pro-
dutor a planejar melhor sua produção.

2

Gestão técnica e
qualifi cação da atividade
Ampliar a assistência técnica, a forma-
ção contínua e a gestão profi ssional, 
melhorando as condições de trabalho 
e a disponibilidade de mão de obra 
especializada.

5

Infraestrutura, internet
e formação no campo
Melhorar estradas, pontes, energia 
e internet, além de formar gestores, 
técnicos, operadores e prestadores de 
serviços para atender às necessidades 
do território.

8

Reconhecimento da
qualidade e da procedência
Valorizar a qualidade dos animais, a pa-
dronização dos lotes, a rastreabilidade 
e a procedência certifi cada, utilizando 
critérios objetivos e verifi cáveis.

3

Parcerias para reduzir
custos e negociar melhor
Aproximar produtores, fornecedores, 
prestadores de serviços e compradores 
para facilitar o acesso a insumos, tecno-
logia, logística, informação e comercia-
lização.

6

Crédito adequado
e mais investimentos
Oferecer crédito com prazos, carências 
e garantias compatíveis com a pecuária, 
apoiando a modernização, a logística, 
os serviços e novas alternativas de 
comercialização.

9

Parcerias para dividir
investimentos e riscos
Criar arranjos para fi nanciar a recupe-
ração de pastagens, a intensifi cação 
produtiva, a rastreabilidade e a infraes-
trutura, com responsabilidades, riscos 
e resultados claramente defi nidos.

Pecuária do futuro no Corredor do Boi

COMPROMISSOS
DO MERCADO


